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ESQUE/'fAS DE CRUZAHENTOS EH GADO DE LE I TE 
Alvaro d. Klto. LIIOt1 
Roberto Luiz Ttodoro2 
NO Brasil, a pecuária de leite apresenta grande variaçio 
nas práticas de manejo, indo desde sistemas intensivos com gado 
europeu, até explorações extensivas com animais Zebu. Na maio-
ria das fazendas de produção de leite da Região Sudeste, 
predominam animais mestiços de raças européias e Zebu. Entre-
tanto, os cruzamentos nio são controlados, levando a uma grande 
diversidade de graus de sangue nos rebanhos, o que dificulta a 
aplicação de práticas de manejo e alimentação adequada. De um 
modo geral, os criadores utilizam touro Holandês por um perfodo 
e, quando surgem animais menos rústicos, retornam com touro 
Zebu. Outros criadores mantêm o touro Holandês nas vacas em 
lactação e o Zebu nas vacas secas e novilhas. sio ainda cons-
tantes os questionamentos de técnicos e criadores sobre a ma-
neira mais adequada de utilizar os recursos genéticos existen-
tes, sendo importantes a avaliaçio dos cruzamentos e a defini-
çio de esquemas apropriados para cada nfvel de manejo. Com este 
objetivo, implantou-se no CNP-Oado de Leite, em 1976, o 
experimento Estrat'gia de Cruzamentos entre Raça. Leiteira. 
para a Re9iio Sudeste do Brasil, onde são comparados quatro 
e.quemas de cruzamentos: a) absorção por Holandês (H); b) 
formaçio de nova raça (5/8); c) cruzamento alternado simple., 
onde, partindo-se de uma populaçio mestiça, chega-s. até apro-
ximadamente 3/4 Holandês e retorna-se com o touro Zebu (H-Z)l e 
d) cruzamento alternado com repetição do Holandês, onde chega-
se até aproximadamente 7/8 Holandês e retorna-se com o touro 
Zebu (H-H-Z) . 
Utilizaram-se fêmeas de seis diferentes graus de .angue 
Holandês vermelho e Branco (H) x Ouzerá (O) para testar as al-
ternativas propostas. A absorção por Holandês foi testada com 
~ 31/32 H, a formação de nova raça com 5/8 bimestiço, o cru-
zamento alternado simples com '/4 e 3/4 H, o cruzamento al-
ternado com repetição do Holandês com 1/2, 3/4 e 7/8 H. 
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Os an imais experlmentais foram produzidos e criados na 
Fazenda Santa H6nica/EH8RAPA, valença, RJ . Com a idade aproxi-
mada de 22 meses, 527 animais foram distribuidos a 66 fazendas 
cooperadoras de diferentes niveis de manejo, localizadas nas 
principais bacias leiteira. da Região Sudeste do Bra.il. As fa-
zendas receberam, no mfnimo, um arupo com seis animais (um de 
cada arau de sangue), que eram contemporlneos entre si. Uma vez 
distribufda., as novilhas eram manejadas conforme os critérios 




Realizaram-se , mensalm~nte, a pesaaem do leite e a. anota-
sobre reprodução, mortalidade, consumo de concentrados, 
Tais dados foram col atados por técnico. da EH8RAPA, OATI-
EHATER's Ma e ES. 
RESUL TADOS OBTIDOS 
R.produção 
O. re.ultados obtidos para a idade e pe.o à puberdade, 
idade • 11 conc~pção ~ idade ao 12 parto mo.traram melhores 
de.empenhos para os animais 1/2 sangue. Para o intervalo de 
partos. os animai s 1/2 sangue foram superiores (menor interva-
lo). em fazendas de nfval bai xo oe manejo, e o. 5/8. para as de 
nfvel alto (Tabela I). Os animais 1/2 sangue, provenientes do 
cruzamento de r ~ças puras, apresentaram maior vigor hfbrido, 
treduzindo ~m maior pr ~cccid8d~ a peso r.o in icio da funçlo 
sexual . 
R •• istvncia a Parasi tos 
Estudaram-se as infestações por parasitos, como o bern., 
carrapato e endoparasitas intestinais, verificando-se maior.s 
carga. pera os animais com maior percentagem de gene. de Holan-
di.. Esta resis t€ncia co~fcrida pelo Zebu, aliada a outros 
etributos relativos à adaptação ao ambiente tropical, constitui 
uma da. justificl'.tivas para sua uti 1 izaçlo em cruzamentos. 
Produção de leite 
Resultados de caracterfsti cas de 1 ~ lactaçio podem .er ob-
.ervados na Tabela 1 I. Nas fazenda. de nivel alto de manejo. os 
enimais ~ 31/32 H apre.entaram maior produçlo, seguidos pelo. 
3/4, 1/2 e 7/8. As 1/2 sangue (F 1) produziram maia gordura e proteina no leite. Nas fazenda. de nivel baixo, melhores 
• 
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produçõe. foram ob.erv.d •• p.r. os anim.is '/2 •• ngue, .eguido. 
do. 3/4 e T/8, .endo que. expressão do vigor hibrido foi maior 
p.r ••• t. niv.l de m.nejo . 
Par. • av.li.ção dos esquem •• de cruzamento. maia 
.dequado., utilizaram-.e d.do. de produção de l.it., gordura • 
protein., id.d •• o,g p.rto, mort.lid.de, con.umo de concen-
trado., cu.to d. nov i 1 h., etc. De.te modo" obt.v.-.e um. i n-
dicaçlo m.i ••• gur. do melhor •• quem •• ser utiliz.do b •••• do 
no lucro liquido d i 'rio (T.bel. 111 ). 
CO.TJCLUsDES 
, - P.ra •• condiçõe. 6timas de m.nejo e .liment.çlo, onde 
.e obtlm produçõe. de leite acima de 4.200kg por '.c-
t.çlo, devem ser util i zad •• raça. e.peci.liz.d •• 
europ'ias (Holand.sa , Jersey, Suiça, .tc . ); 
2 - P.ra .i.t.m.s com bom nivel de m.nejo, propiciando 
produçõ.. entre 2 . 800 e 4.200 kg por lactaçlo, o. 
melhore ••• quemas sio •• bsorçio por Holanda. (H). o 
cruzamento .ltern.do com repetiçlo Holanda. (H-H-Z); 
3 • Para sistem.s de b.ixo ni vel de m.nejo, com 
inf.r iores a 2 . 800kg por l.ctação, deve •• r 
o cruzamento alternado simples (H-Z); 
produções 
uti 1 indo 
4 - Dada a import&nc i . do vigor hibrido para a maioria da. 
caracteristicas estudad.s e sendo .u. expre •• lo mAxima 
na. flmeas F1, a repos i ção continua de.te •• nimai. pode ser uma. tern.t i va v i 'vel p.r. p.rte do rebanho 
de gado de leite. As fimeas '/2 sangue (F,) podem .er 
produzidas em reb.nhos de g.do de corte e tran.f.rida. 
p.r. os de gado de leite . O aprimoramento d. t'cnica. 
p.ra produçio e transferência de embriões facilitar' 
e.ta .lt.rn.tiv.; 
5 - Embora o 5/8 tenha tido um b.ixo de.emp.nho, o de •• n-
volvimento d. r.ç.s mestiç.s pode s.r ju.tificado faca 
i simplicid.de do uso desta opçlo pelo. produtore •• 
Entretanto, ser i a necessiri. uma •• leçlo intan.a para 
neutr.liz.r os efeitos d. perda de vigor hibrido . 
, 
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TABELA' - Idad. ao lQ parto e intervalo d. parto. em vaca. d. 










NlvEL DE PRODUC~O (kg de leit./lactaçlo) 
2800 a 4200 kg menos d. 2800 kll 
IDADE AO INTERVALO DE IDADE AO INTERVALO DE 
lQ PARTO PARTOS lQ PARTO PARTOS 
(ano.) (m .... ) (ano.) (me ... ) 
3,39 12.82 3,79 17,95 
3,04 12,95 3,26 16,90 
3.24 11,60 3.96 19.17 
3.25 14.27 3.56 18,93 
3.24 12,33 3.86 18.54 
3.49 15,25 3,68 19.20 
TABELA " - Caracterf.ticas de primeira lactaçlo em vaca. de 
dif.r.nt •• graus de sangu •• em diferent •• nfv.is de 
produçio. 
Itvu Df PIICOJÇIo (i. de t,lte/llCtlçiD) 
II1II11 _lU_i. I11III" _ kI 
UIII( 
IWÇIO DA PaUÇJo PaUÇJo PaUÇJo DWÇIO DA PIIIU;ID PIIIIIUÇIO ,.., 
UCTiÇIl IIl~m II111W DE PIOTElu lJCTaçIO DE l(Il( DEIIIW 11 PIImIM 
(4Ias) (kI) (i.) (i,) (dias) (kI) (kI) !\t) 
1/4 211 I. SS 41 lA 11. S4 • 
1/2 JIS m3 132 100 m lIlI 114 as 
S/I 111 1411 4t U 113 lU3 SI U 
3/4 m tIIl 111 S4 3C1 2251 M 11 
711 m 2121 IM 14 3M 1m .. 51 
M. 315 3147 113 !3 !SI 1221 ,. • 
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TA8ELA III - Lucro liquido por dia apó. o 111 parto, exp~ •• o 
em equivalentes de leite-cota, no. diferente. 
esquemas de cruzamentos, em diferente. n1vei. de 
produção . 
Repoaiçlo can fl:neas F1 (1/2) 
Q-uz~ alternado can repet ição 
do Holrdk (H-H-Z) 
O"uz .... to alternado si~les (H-Z) 
AbeoI çJo por Ho 1 andis (H) 
~ . li""" de nova raça (5/8) 
--
LUCRO LIQUIDO POR DIA 
N I VEL DE PRCD Ç10 (kg de leite/l~) 
2800 a 4200 kg ~ de 2100 kt 
1,82 4,M 
1,36 2,23 
0,75 2,72 
1,36 -0,115 
-0,33 1,37 
